
 

 

Ata Nº 5 1 

Aos vinte e um dias do mês de agosto de 2014, realizou-se no auditório do 2 

Gab/DP, na SEDUC/RS, reunião ordinária do Fórum Estadual Permanente de 3 

Apoio à Formação Docente. A reunião teve início às treze horas e trinta 4 

minutos com a presença dos representantes das Instituições de Ensino 5 

Superior e demais órgãos integrantes do Fórum, sendo eles: Rosa Mosna  6 

(SEDUC), Maria da Graça Fioriolli  (CEEd); Cristiane Antônia Hasuchild  7 

(UNIVATES), Rita de Cassia da Silveira e Daniela Oliveira Lopes  8 

(UNIPAMPA), Helena Venites Sardagna  (UERGS), Silvana Maria Belle 9 

Zasso  (FURG), Juraciara Peixoto  (IFRS – Bento Gonçalves), Renato Nunes  10 

(UNISC), Márcia Moraes e Rodrigo Ernesto Schröer  (IFRS), Rafael Eduardo 11 

Schmitt  (IPA), Glênio Renan Cabral  (URI), Maria Cecília Bueno Fischer  12 

(UNISINOS), Maria Carolina Fortes e Ernesto Monteiro Perez  (IFSUL), 13 

Maria de Lourdes Hartmann  (UNICRUZ), Sandra Simone Hopner Pierozan  14 

(UFFS), Hermes Gilber Uberti  (IFFARROUPILHA), Terezinha Klafke  15 

(UNISC), Tiago Ramos  (UPF), Rosa Mosna  (Coordenadora do FEPAD) e os 16 

assessores do Departamento Pedagógico, da SEDUC, Daniela Borba Bürgie, 17 

Luiz Mendes e Luana Machado .  A reunião foi aberta pela Prof. Rosa , que dá 18 

as boas vindas aos representantes presentes, fala sobre a importância da 19 

formação e expõe a pauta da reunião de hoje: 1– Justificativas de ausências; 20 

2 – Discussão e aprovação das atas 3 e 4/2014 (maio  e junho); 3 - Ofício nº 21 

34/2014 – CAL/CGDOC/DEB/CAPES em resposta aos ofíci os 258 259 do 22 

FEPAD/RS; 3 – I Encontro Nacional dos FORPROF/FEPAD ; 4 – Discussão 23 

e aprovação das minutas de ofícios para encaminhame nto do FEPAD:  a) 24 

Solicitação de regularização das IES Comunitárias j unto ao RENAFORM 25 

(Patrícia - UPF) e  b) Proposição uso de vagas dema nda social/ Plataforma 26 

Freire (Luis Otoni – IFSul);  5- Manifestação FEPAD  sobre processo 27 

relacionado ao Planejamento Estratégico e encaminha mentos SECADI, 28 

colocado na última reunião (Rafael – IFSul); 6 - In formes.  Iniciando a 29 

reunião Rosa informa que justificaram a ausência os representantes das 30 

seguintes instituições: UFRGS, SASE/MEC, UPF, FURG. Daniela lê o 31 

conteúdo dos e-mails de justificativa recebidos. Em seguida passa para o ponto 32 

de aprovação das atas 3 e 4/2014 (maio e junho). Daniela  fala que as atas 33 

foram enviadas em 20/08, também foi enviado pela coordenação do FEPAD o 34 

Plano Estratégico e outros documentos. A Prof. Rosa consulta aos presentes 35 

se querem que sejam lidas as atas para discussão e aprovação. Glênio (URI) 36 

manifesta-se dizendo que quem tiver sugestões deve encaminhar por e-mail, 37 

também solicita que a pauta seja encaminhada aos representantes do FEPAD 38 

com antecedência. Daniela apresenta as razões do porquê a ata não foi 39 

encaminhada com a antecedência desejada, diz que o grupo de assessores é 40 



 

 

pequeno o que traz dificuldades para enviar com antecedência. Prof. Rosa 41 

pergunta se todos os representantes conseguiram ler e se é possível aprovar 42 

as atas hoje ou, caso não tenham conseguido ler, se a aprovação fica para a 43 

próxima reunião. Ficou definido que a aprovação das atas ficará para a próxima 44 

reunião. A seguir passou-se a discutir as minutas de ofícios, onde a primeira 45 

proposta foi apresentada por Thiago (UPF) e refere-se à solicitação de 46 

regularização das IES Comunitárias junto à RENAFORM, minuta encaminhada 47 

pela Patrícia (UPF), a outra proposição refere-se ao uso de vagas da demanda 48 

social/ Plataforma Freire sugerida por Luis Otoni (IFSul). Rosa  abre o ponto e 49 

passa para Thiago (UPF) apresentar a demanda que é discutida com os 50 

presentes. Rosa  menciona que esta demanda das Instituições Comunitárias foi 51 

abordada na reunião de maio chamada pela SEB/MEC e que houve 52 

acolhimento por parte dos representantes do MEC, no entanto foi dito que era 53 

preciso regulamentar essa questão, portanto acredita que o FEPAD/RS deve 54 

mandar a consulta para que no MEC se posicione. Glênio (URI) fala que esta 55 

questão está prevista em Decreto-Lei, que a participação das Instituições 56 

Comunitárias já é legal, que se o MEC não tem recursos então que diga, mas 57 

amparo legal existe. Rosa  então consulta os presentes quanto ao envio do 58 

ofício. Glênio (URI) fala que ficou para a coordenação do FEPAD encaminhar 59 

o ofício ao MEC/CAPES, inclusive achou que o ofício já havia sido 60 

encaminhado. Rosa pede que não fique a cargo da SEDUC a elaboração de 61 

ofícios, que as instituições escrevam as minutas, pois têm mais conhecimento 62 

sobre a legislação referente ao ensino superior. Daniela fala como têm sido 63 

elaborados os ofícios e diz que enviou a todos a cópia dos ofícios e 64 

documentos respondidos pelo MEC. Glênio (URI) pede para registrar sua 65 

indignação por ter que enviar ofício exigindo o cumprimento do Decreto-Lei 66 

quanto às demandas das Instituições Comunitárias, mas entende que o 67 

FEPAD/RS tem que mandar o ofício. Como não foi citado o Decreto na minuta, 68 

Rosa solicita que Thiago (UPF) acrescente um parágrafo referente ao Decreto-69 

Lei no ofício. Feito isso o texto foi aprovado, inclusive indicando os 70 

destinatários a quem a SEDUC deve encaminhar, além de enviar cópia, por e-71 

mail às IES. Quanto à minuta sugerida por Luiz Otoni (IFSUL), Rosa abre o 72 

ponto e passa para Daniela  que fala sobre a proposta e aproveita para 73 

apresentar a nova representação do IFSUL, que agora terá Rafael como titular 74 

e Ernesto como suplente, em substituição ao Luiz Otoni. Em seguida passa a 75 

palavra para Rafael (IFSUL) que diz ter recebido os e-mails, mas seu nome 76 

não está na lista de presenças, embora tenha sido formalizada a Portaria de 77 

sua designação para o Fórum. Pede para trazer a proposta apresentada por 78 

Luiz Otoni na próxima reunião, pois não tinha pleno domínio do seu teor. A 79 

solicitação foi acolhida, portanto este será um dos pontos de pauta da próxima 80 

reunião. Daniela  lembra que, em reunião passada, o IFSUL ficou de produzir 81 



 

 

uma minuta quanto ao processo de construção do Planejamento Estratégico, 82 

muito conturbado por parte da CAPES, em relação às IES e ao Fórum. Rafael 83 

(IFSUL) fala que está se apropriando das demandas do FEPAD, se 84 

compromete em trazer a minuta quanto ao Planejamento Estratégico na 85 

próxima reunião. O próximo ponto de pauta foi a resposta da CAPES aos 86 

Ofícios Nº258 259 do FEPAD/RS. Daniela passa a ler o Ofício nº 34/2014 – 87 

CAL/CGDOC/DEB/CAPES para os presentes. Informa que veio em anexo um 88 

documento que já foi enviado, em 31/07, a todas as IES que constituem o 89 

FEPAD.  Rosa solicita que as IES devem mandar a relação dos cursos antes 90 

do dia 26.09.2014 para o FEPAD encaminhar, mesmo com a falta das 91 

demandas municipais, pois o representante da UNDIME não está presente. 92 

Maria Carolina  (IFSUL) diz que o conselho universitário de sua Instituição não 93 

tem autonomia para aprovar novos cursos tão rapidamente. Fala, também, da 94 

falta de licenciaturas na sua instituição, que tem mais formação continuada.  95 

Daniela  diz que, mesmo o FEPAD tendo enviado o Planejamento Estratégico o 96 

MEC exige que seja enviada a planilha de oferta de cursos, no modelo enviado 97 

pela SECADI, agora cobrado, também, pela CAPES. Para que as IES não 98 

tenham nenhum prejuízo em 2015, Rosa  solicita que as IES enviem suas 99 

demandas até dia 18/09/2014. Silvana (FURG) entende que o processo 100 

deveria ser invertido, pois as redes de ensino é quem deveriam apresentar as 101 

demandas e não as IES. Glênio  (URI) fala que sem ter a demanda não tem 102 

como mandar a relação de cursos do jeito que a CAPES quer. Daniela 103 

corrobora, entende que, mesmo com o Planejamento Estratégico entregue as 104 

IES devem enviar as demandas. Rosa garante o envio das informações 105 

conforme discutido. Silvana (FURG) diz que o ofício a SASE/MEC sobre 106 

estágios foi inócuo e fala como deve se dar essa questão dos currículos quanto 107 

aos estágios. A seguir passou-se a discutir a participação no I Encontro 108 

Nacional FORPROF/FEPAD. Rosa  lê o convite e consulta os presentes sobre 109 

a participação do FEPAD/RS, e informa as vagas existentes. Menciona que o 110 

Secretário não tem como participar e que ela também possui agenda nesse 111 

período, assim como Daniela. Sandra  (UFFS) fala que em Santa Catarina 112 

soube que uma das apresentações no Encontro seria sobre a experiência do 113 

FEPAD/RS na elaboração do Planejamento Estratégico e se propõe a 114 

comparecer no evento. Daniela  relata que quanto à programação do Encontro 115 

Nacional não conseguiu contato com Osvaldo (organização do evento). Após 116 

intensa discussão ficou deliberado que representariam o FEPAD/RS no I 117 

Encontro Nacional FORPROF/FEPAD as seguintes representações: Sandra 118 

(UFFS), Silvana/Simone (FURG), Rodrigo (IFSUL), Renato (UNISC), Patrícia 119 

(UPF) e Lurdes (UNICRUZ). Rosa  propõe que os representantes que forem se 120 

comuniquem e construam a apresentação e que seria importante um contato 121 

com a Marie Jane (UFRGS) por ter sido uma das pessoas que mais trabalhou 122 



 

 

na construção do Plano Estratégico. Citou também Nadir (UNISC), mas essa 123 

representante se aposentou. A seguir Luiz  faz o relato sobre o Programa Bolsa 124 

Formação (frequências/termos/pagamentos). Outros Informes: Daniela fala 125 

no projeto interinstitucional como pesquisa, que trata-se de um projeto de 126 

pesquisa para a construção de um observatório de experiências exitosas, que 127 

para se viabilizar precisa conseguir financiamento da CAPES. Rosa acredita 128 

que nas formações continuadas devemos garantir espaço para relato de boas 129 

práticas, momentos de relato de atividades de pesquisas. Fala que nas ações 130 

de formação da SEDUC sempre tem sido previsto relato de boas práticas, que 131 

o próprio Seminário Internacional previu e realizou essa sistemática. Maria 132 

Carolina  (IFSUL) fala que, quanto à formação continuada, tem dialogado muito 133 

com as Coordenadorias Regionais de Educação para ouvir suas demandas.  134 

Maria de  Lourdes  (UNICRUZ) fala sobre o Convênio Macro Missioneiro, que 135 

tem trabalhado a partir de práticas dos professores e de gestores de escola. 136 

Faz um breve relato de como funciona o programa. Rosa propõe incluir na 137 

pauta de uma de nossas reuniões um relato sobre o Convênio Macro 138 

Missioneiro. Fica definido que o grupo definirá quando o relato sobre esse 139 

programa será colocado na pauta. Silvana (FURG) reforça a fala de Marai de 140 

Lourdes, mencionando a experiência da FURG e de outras universidades 141 

públicas a partir da prática dos professores, diz que é quase um consenso no 142 

RS, espelhar suas pesquisas nestas boas práticas das escolas. Daniela 143 

(UNIPAMPA) pede a divulgação nas CREs dos cursos de formação continuada 144 

que a Instituição está oferecendo e Rosa lhe pede que mande por e-mail para 145 

possível divulgação. Com esse debate, Rosa agradece a presença de todos 146 

(as) e encerra a reunião.  147 


